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O componente curricular Filosofia e Pensamentos Ancestrais Africanos propõe 
uma investigação sociopolítica e ética fundamentada nas matrizes do pensamento 
africano e nas trajetórias de resistência quilombola, articulando conhecimentos 
científicos aos saberes tradicionais.  
O Componente aborda os fundamentos da ética e da política, estabelecendo um 
diálogo crítico entre conceitos clássicos (Estado, soberania, poder) e o projeto do 
Quilombismo, valorizando o protagonismo negro e as formas de gestão territorial 
autônoma.Investiga a filosofia Ubuntu e a alteridade como ferramentas para 
desnaturalizar desigualdades e promover o respeito aos Direitos Humanos e às 
liberdades individuais. Analisa os impasses éticos das transformações 
tecnológicas e da indústria cultural, contrastando o estímulo ao consumismo com 
a ética ambiental e o conceito de "Bem Viver". 
 
O curso organiza-se em três Unidades Temáticas: 
 
1. Filosofia Política e Quilombismo: análise de poder, democracia e soberania sob 
a ótica da resistência quilombola. 
2. Ética, Alteridade e Direitos Humanos: fundamentos da solidariedade e o 
combate ao racismo institucional e desigualdades de gênero e raça. 
3. Ciência, Trabalho e Sustentabilidade: diálogo entre a racionalidade científica e 
as tecnologias ancestrais em prol do desenvolvimento sustentável. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao estudante elaborar argumentos sólidos e intervenções críticas 
sobre a realidade política, econômica e social, fundamentando-se nas éticas 
africanas e quilombolas para a promoção da justiça social, do desenvolvimento 
sustentável e da equidade racial. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Analisar e comparar os conceitos fundamentais da filosofia política (Estado, 
poder) com o projeto de autonomia do Quilombismo, identificando o 
protagonismo do movimento negro e quilombola; 

●​ Investigar os fundamentos da ética em diferentes culturas, reconhecendo 



 

como a filosofia Ubuntu e as redes de solidariedade quilombolas 
contribuem para a formação de sujeitos voltados para a cooperação; 

●​ Discutir a liberdade e a dignidade humana, problematizando formas de 
desigualdade, preconceito e racismo estrutural para identificar ações de 
promoção dos Direitos Humanos; 

●​ Avaliar criticamente o papel da indústria cultural e o estímulo ao 
consumismo, contrapondo-os aos princípios da sustentabilidade e da 
economia de reciprocidade quilombola; 

●​ Relacionar saberes tradicionais e tecnologias sociais produzidas pelas 
comunidades quilombolas (ciência das ervas, técnicas produtivas) com o 
desenvolvimento científico moderno; 

●​ Problematizar as relações de trabalho contemporâneas, discutindo o 
impacto das desigualdades de raça e gênero e o papel das ações 
afirmativas na ocupação de espaços de poder. 
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